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a uma <nota de rodapé= na história da literatura portuguesa, 
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se o poeta das <Canções= agressivamente original, mais lícito é, 

com a posição periférica de <poeta menor= no 

–
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os elementos de uma <literatura viva=, onde 
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<Literatura de Sodoma=

< =



Revista Investigações

poema da série <A vida que te dei= (1938), o sujeito poético, em 

–

– <Não quer vir dar um passeio?=
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que o livro <

=

assevera que o poeta não passa do <

talento que não resiste à leitura atenta=, o qual <

de uma baixeza conscientemente assumida=, <o mau gosto é por vezes atroz= 

, na qual afirma que <

é sabido que António Botto era muito inculto= e que <

anedotas alusivas à sua ignorância= (

<mais epidérmica do que 

profunda=, justificada pelo marasmo de uma época em que os escritores de 
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se a ele como <o grande poeta maldito=,

redimir < o lado negro do erotismo=, deslocando 

< à grilheta da sátira ou da musa obscena= (

ema <Nunca te foram ao cu=, texto 

foi <um caso especialíssimo= na literatura do país

um poeta moderno, < um mestre de novas dicções poéticas=

dar uma nova tônica ao <versi simbolista=

<

=
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responsável por uma <discreta revolução formal=, simbolizada pela hábil introdução de 

s, <anormais=, e que isso diminui o valor ou interesse da sua 

independentemente do seu <caso=,
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Assim, Magalhães disserta: <

considerarmos António Botto, meramente como  8esteta9, ele pode 

figura ridícula e uma escrita medíocre=, mas se <

éculo XX português= 

um <

tabus sociais=

um certo moralismo, uma certa afetação e <um melodramatismo 

emocional persistente=

perante à obra bottiana, pois ela não seria considerada <aceitável= 

tiques herdados dos modismos finisseculares, assim como do <mau gosto 

profundo= que afeta
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de um <livro =, mas sim 

<

acharam que devia estar representado=

< não vale a pena procurar nele o cânone literatura portuguesa=, pois a reunião de 

ensaios é apenas < literária= sem
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<cânones minoritários=

. Desse modo, o poeta dá ao leitor <

conhece=

obra: <Em Portugal, cheguei mesmo 

e estranha= 
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: <
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ia Amora...= 

<poeta menor=
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BLACKMORE, Josiah. António Botto9s Bruises of Light. 

ecos da <literatura viva= na obra de Al 
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